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R A K A K l v MQIvINA 
(LAGARTIJO) 
HACE pocos a ñ o s que el torero a s í p r i m e -r a m e n t e c o n o c i d ó , se r e t i r ó de l a v ida 
a c t i v a , y c laro es que su n o m b r e , que por 
m u c h o t iempo o c u p ó l a c r ó n i c a d i a r i a y per-
manente del p e r i ó d i c o , y a a p a r e c i ó en sus co-
l u m n a s m á s de tarde en tarde , pero s i empre 
con el respeto y con e l c a r i ñ o á que le h a n 
hecho acreedor sus excepcionales merec imien-
tos y su c a p i t a l i m p o r t a n c i a en e l á r t e tauí-
r i n o . 
P o r for tuna para sus admiradores , p a r á 
aficionados y p a r a la t a u r o m a q u i a , l a p a s i v i -
dad del maestro no f u é absoluta; b ien unas 
veces por e s p o n t á n e o , impulso , bien en otras 
ocasiones, en m a y o r n ú m e r o , respondiendo á 
ins tanc ia s y compromisos p a r a é l do induxía* 
ble y b e n é v o l a a t e n c i ó n , hubo de r o m p é r \ l a 
t r a n q u i l i d a d de su re t i ro , s i no con l a b r i l l a n -
tez y las ga las de sus d í a s de tr iunfo , con l a 
senci l lez y modest ia del verdadero y entus ias-
ta aficionado. 
No h a n t r a n s c u r r i d o muchos meses, dentro 
de este mismo a ñ o , desde que por ú l t i m a vez 
d e m o s t r ó que s i l a edad y l a p r u d e n c i a le h a n 
inv i tado á u n oportuno descanso, le h a acep-
tado con gusto, y á é l h a ido s in r e m i t i r cíe 
u n a sola de las condiciones y de los recursos 
que le conquis taron e l p r i m e r puesto en que 
se m a n t u v o durante Un cuarto de s ig lo . 
A esta dichosa c i r c u n s t a n c i a se debe el que 
no h a y a s o l u c i ó n de c o n t i n u i d a d , no solamen-
te en el recuerdo, sino que t a m b i é n en l a per-
m a n e n c i a de n o m b r e t a n glorioso en los fas-
tos t a u r ó m a c o s . No h a b í a m o s terminado, qui-
z á norhemos terminado t o d a v í a de cons ignar 
en l a c r ó n i c a a c t i v a de l toreo el nombre de 
R a f a e l j o l i n a , .el p'riinero. s in g é n e r o de 
duda, de losv;í |"afáeles, c u ^ i n d í f y a tenemos que 
cont inuar estampando, con r e l a c i ó n a o tra 
personal idad , tan grato ape lat ivo . P a r e c e a s í í 
como el mismo astro , que se a p a g a por u n 
punto y rev ive por otro. O l a rea l idad del 
presente surgiendo del recuerdo del pasado.' 
O e l fundamento de u n a d i n a s t í a en l a que á 
L a g a r t i j o I , sus t i tuye L a g a r t i j o I I . 
Y e fect ivamente , no puede haber m á s co-
n e x i ó n n i m á s afinidad entre el M o l i n a que se 
v a y el M o l i n a que viene. C ó r d o b a , é l v e r d a -
dero emporio del toreo c o n t e m p o r á n e o , m e c i ó , 
antes de mediar el s ig lo , l a cuna del v iejo , y 
hace diecisiete ó dieciocho a ñ o s , l a cuna 
del j o v e n . R a f a e l I no l o g r ó descendencia 
en su matr imonio ; pero tuvo s iempre á su 
ludo á su h e r m a n o - J u a n ; t a n marav i l loso 
p e ó n de bregavcomo marav i l loso torero a q u é l ; 
y más favorecido este en su enlace , e l p r i m e r 
vastago, desde su n a t a l i c i o , tuvo el nombre y 
l a p r o t e c c i ó n de s u t í o y padr ino . 
R e g l a genera l - sue le ser en los padres e l 
p r o p ó s i t o de que los hi jos no a b r a c e n su m i s -
m a p r o f e s i ó n ; q u i z á , como todas t i enen sus 
a ñ i a r g u r a s , con e l fin de e v i t á r s e l a s encuen-
t r a n mejor cua lqu iera otra . P e r o t a m b i é n es 
r e g l a g e n e r a l q u a los hijos propenden s i e m -
pre á i a p r o f e s i ó n de los padres , y es n a t u r a l ; 
¿ q u i é n les va á e n s e ñ a r con mejores deseos y 
kc^n m a y o r i n t e r é s ? E n esta l u c h a de f a m i l i a 
Renuentemente t r i u n f a el h i jo , ayudado por 
Mementos afines y a u n e x t r a ñ o s , y h a s t a por l a 
conc ienc ia .de l ni ismo padre , que ante l a de-
c i s i ó n ' f i l i a l , se r e s i g n a á que obre á su antojo , 
decl inando responsabi l idades y eludiendo re-
c r i m i n a c i o n e s u l t er iores . 
' ^ ú é t é i f i o s i n d i c a r con esto, que J u a n M o l i -
n a , c ó m o puede suponerse , e r a re frac tar io á 
que su hi jo s iguiese l a r u t a que tanta f a m a 
h a proporcionado á su padrino y la s u y a mis-
m a , con l a que h * lograd o t a n envid iable r e p u -
t a c i ó n ; pero procediendo, de^ t a n l e g í t i m a es-
t i rpe t a u r i n a , d i f í c i l era desv iar l a imagi|ia-
c i ó n del j o v e n R a f a e l de su objet ivo, y a ú n - , 
que con el disgusto cons iguiente , e l padre 
t r a n s i g i ó ; que a l fin y a l cabo, de u n a f a m i l i a 
de toreros n a d a de e x t r a ñ o t iene que s a l g a 
u n torero m á s . 
¿Con q u i é n h a aprendido L a g a r t i j o I I ? C o n 
todos. T o m a n d o por modelo á su t í o y á s u 
padre le h u b i e r a bastado y sobrado; pero en 
u n a p o b l a c i ó n donde h á y tanto y buen to-
rero , todos e n s e ñ a n .algo y . todos a p r e n d e n 
algo. U n i d o á otro m u c h a c h o de su m i s m o 
nombre y aficiones, R a f a e l G o n z á l e z ( M a c h a -
quito) , y representados por otro excelente y 
malogrado torero, R a f a e l S á n c h e z (Bebe) , em-
prendieron su p e r e g r i n a c i ó n h a r á • dos ó tres 
a ñ o s , y á estas horas h a n recorr ido cas i todas 
l i s p lazas de E s p a ñ a y la m a y o r í a " d e las del 
M e d i o d í a d é P r a n c i á . .1 ;"-v « „ * 
S u p r e s e n c i a en l a de M a d r i d %o pudo ser 
m á s senc i l la . C ier tamente h a s t a Entonces , l a 
c u a d r i l l a de j ó v e n e s .cordobeses no h a b í a lo-
grado g r a n c a r t e l , n i las referencias de e l l a 
h a c í a n suponer que traspasase- los l í m i t e s de 
lo vu lgar ; pero*,deSde l a p r i m e r a corr ida t o -
reada en esta c a p i t a l , se hizo l a o p i n i ó n y ^e 
convino en que aquello no era lo que v e í a m o s 
á d iar io . L o que m á s destacaba, desde luego, 
e r a el conjunto , formando u n a c u a d r i l l a com-
ple ta , en la que cada indiv iduo ocupaba opor-
t u n a m e n t e su l u g a r , y re inando un orden en 
el redondel , como no se a c o s t u m b r a en las 
nov i l l adas n i en m u c h a s corridas formales . 
L o s dos espadas , M a c h a q u i t ó y L a g a r t i j o , 
o f r e c í a n u n contraste a g r a d a b l e : - r i s u e ñ o , a le -
gre , l igero y act ivo el pr imero ; . l e r io f o r m a l , 
aplomado y oportuno el segundo; a p u n t a b a n 
e l toreo en todas sus manifestaciones , y eje-
c u t a b a n a lgunas suertes con bastante per-
f e c c i ó n : es taban val ientes con los toros y en-
t r a b a n á m a t a r s in tranqui l los n i vac i lac io-
nes . E r a bastante p a r a que él p ú b l i c o de M a -
dr id los acogiese con merecido aplauso, como 
los a c o g i ó , y les sancionase u n car te l de pre-
ferenc ia como se lo s a n c i o n ó . 
Desde entonces lo m a n t u v i e r o n , y con u n a 
r i d i c u l a competenc ia , en l a que m a t a r o n los 
toros m á s grandes de l a t emporada , y otra 
corr ida á c o n t i n u a c i ó n de é s a , que es l a que 
se h a l idiado m á s ordenadamente en todo el 
a ñ o , lo e levaron hasta, e l punto de que l a 
m i s m a empresa , de acuerdo con l a o p i n i ó n de 
muchos aficionados y periodis tas , quiso i n -
vest ir les con l a a l t e r n a t i v a , á l a que se opu-
s ieron m u y acer tadamente R a f a e l y J ú a n 
M o l i n a , hermanos,.- Matadores de a l t e r n a t i v a 
los h a y con bastantes menos m é r i t o s que los 
j ó v e n e s cordobeses, pero np h a y neces idad 
tampoco de impac ientarse ; con el c a r t e l con 
que cierranjsel a ñ o , el p r ó x i m o t o r e a r á n de 
setenta á ochenta corr idas , a p r e n d e r á n m u -
cho m á s de lo que saben , y y a p o d r á n entrar 
e n la a l t e r n a t i v a por l a p u e r t a g r a n d e . D e 
esta m a n e r a se h a c e n los toreros. 
Que y a e s t á n hechos los á que nos refer i -
m o s ^ i ^ ^ t i c u l á r m e n t e R a f a e l M o l i n a ( L a g a r -
jo J ^ ^ j u e presentamos hoy a l p ú b l i c o en 
n u é s € Í í l | d i b u j o de este n ú m e r o . P o r lo que 
hemos v t s ^ h a s t a a h o r a , en n u e s t r a o p i n i ó n 
.es el q ú ' e ^ a e verdadera m a d e r a de torero, y 
é l que coino s iga apretando v a á mot ivar la 
j u b i l a c i ó n m u c h a s coletas . 
L a s condiciones que apuntamos antes , en-
frente de las de su c o m p a ñ e r o , nos parecen 
mucho m á g á p r o p ó s i t o p a r a l l egar á ser u n 
g r a n l i d i a á é r ; y s i á esto sé a ñ a d e que t iene 
mucho de 16,dc su t í o Rafael el grande, no p a r e -
c e r á n descj^ninadas nuestras consideraciones . 
L a m i s m a s i m p a t í a , a lgo, bas tante de su ele-
g a n c i a , parecido aplomo, y h a s t a s i qu ieren 
ustedes i g u a l dosis de asaüra , s e g ú n la frase 
Í favor i ta de muchos f I o n cosas que b i en r e p a r -
tidas y con oportunidad, suelen produc ir to-
reros de cuerpo entero, de los que en el p r e -
sente momento h i s t ó r i c o se c u e n t a n . . . n i n -
guno. 
G-uerrita , que e r a el ú n i c o , h a dejado a b a n -
donados entre l a a r e n a muchos mi les de pese-
tas . ¡ Y d icen que era avaro ! A ver q u i é n es 
el que se las l l e v a . S i L a g a r t i j o va por e l las , 
L A 
m m 
* 
A*. 
W&.l ii'i'.' iji'y 
mmmm 
Estab. Tipoiitográfico Rafael Molina (Lagartijo). J . Palacios. Arenal, 
L A L I D I A 
no h a de consegu ir las s i n t r a b a j o . E s t á e m -
pezando y y a t iene p ú b l i c o s adversos y pe-
r i ó d i c o s de o p o s i c i ó n , por e l solo delito de ser 
c o r d o b é s . E n cnanto t e n g a dinero , p iden su 
cabeza . P o r q u e a q u í , y a se sabe, a l diestro 
que no se g á s t e l o que gane en juergas, dona-
tivos y p a r á s i t o s . . . ¡á su c a s a á botellazos! 
S i n e m b a r g o , y a v e n d r á l a r e a c c i ó n , y ¡ o j a -
l á ! v in iese con ella^ ocupando el pr imer pues-
to, R a f a e l M o l i n a ( L a g a r t i j o ) , cuyo nombre 
á tajito ob l iga . M i e n t r a s esto l l ega , p e r m í t a -
me d i r i g i r l e desde estas columnas m i p r i m e r 
saludo, con un a p r e t ó n de manos y estas p a -
l a b r a s : 
— ¡ A r r i b a , muchacl io ! ¡ B u e n a suerte . . . y no 
me dejes m a l ! 
MAEIANO DEL TODO Y HERRERO. 
M A N E R A D E C O N O C E R 
L A E D A D D E L O S T O R O S 
PROMETIMOS en el mím. 28 de esti Revista, que nos ocuparíamos del modo que hay para conocer la 
edad de los toros, y procuraremos haceiio hoy lo más 
claro posible. , , . 
Mi voluntad es grande y mayor aún será lá" satisfac-
ción, si consigo concretar sobre esta materia, á fin del 
que el aficionado pueda conocer, cuando lo desee; *la 
edad de una res 
La dificultad con que tropiezo no es pequeña: cuen-
to sólo con la práctica adquirida durante los muchos 
años que, con verdadero amor, vengo estudiando todo 
aquello que se relaciona con nuestra clásica fiesta, y 
por tanto, observando, entre otras cosas, cuanto á la 
crianza del ganado bravo se refiere. • - • 
He procurado proporcionarme alguna obra que ex-
plicara con claridad esto de la edad de los toros, y ten-
go que repetir lo que decía en mi último artículo desde 
estas columnas, al ocuparme «de los erectos que las es-
tocadas causan en los toros», ya que los obligados á 
escribir sobre este asunto no quisieron hacerlo. 
¡Es tan deficiente cuanto hay escrito acerca de esta 
material Con decir á ustedes que he tenido á la vista 
la obra que sirve de texto en la Escuela de Vet rinaria, 
y nada en concreto he podido sacar de ella, tstá dicija 
todo. v.. .• 
La profesión del veterinario, aquí, está circunscrita;^, 
saber heirar lo mejor poajbl^; aquel establecimiento 
donde mejor calzan ai cabállo, tiene á su cargo mayor 
número de cuadras, y por -tanto, el dueñ ?, más.caballos 
á que asistir. ;- • ; í. , , 
Pero respecto al gafado yacunóf .ni) nos equivoca-
mos al asegurar que no hay un^establj) siquiera, délos 
muchos que existen en Madrid, que ^ara asistir á una 
vaca llame su dueñQ'ál veterinario^ tíí que de éstos se 
valgan para adquirir lááfíéses. 
Que en las ganadéífas/bravas suplen al veterinario 
los vaqueros, es sabiéo; así como también que el más 
ignorante de éstos, sabe más de ganado vacuno que 
cualquiera de los profesores que tienen á su cargo el 
reconocimiento de las corridas deloros. 
¿Dónde practicaron? Claro es que me refiero á aque-
llos que su afición no haya sido tanta, como para fre-
cuentar sus visitas á una vacada; si alguno de ellos se 
hubiera dedicado á estudiar de cerca la criánza del ga-
nado bravo, tendría tanta ó' más práctica que cuantos 
por obligación ó gusto hemos andado alrededor de los 
toros. 
No soy gustoso de cuchufletas cuando de la cosa 
taurina me ocupo; pero encaja aquí un sucedido que 
ahora recuerdo, y he de contarlo. 
Era empresario de la plaza de Madrid el que fué mi 
amigo, D. Rafael &I. de la Vega (q. e. p. d.), y habien-
do sido nombrado subdelegado un veterinario, cuyo 
nombre reservo, se perspnió á reconocer la corrida de 
toros el primer día que Je tocó de servicio. 
Como es sabido) Jos vaqueros acostumbran tener en 
el primero de los córrales descubiertos, dos toros de 
los que han de jugarsej los sobreros, y tres ó cuatro 
bueyes de puertas, necesarios para facilitar la faena de 
enchiqueramiento, y por si es preciso retirar del redon-
del|algún toro durante la corrida;.pero el día á que me 
refiero, en lugar de cuatro mansos/había siete. 
Entra el tal profesor en el corral, y fijándose en los 
bueyes que allí había, «xclama con asombro: 
— ¡Qué barbaridad, qué toros más grandes-han 
traído hoy! No pOorán quejarse los aficionados. Y pa-
sando á hacer consideraciones, compadece á los ma-
tadores que tenían qiíe matar unos to?vs, iíin grandes 
y con aquellos cuernos. 
Esto, que se r e d i r á n ustedes á creerlo, es histórico. 
Las palabras que el inteligente subdelegado pronunció, 
podián no ser rigurosamente exactas, porque no las 
recuerdo; pero el hecho es ciertísimo, así como que 
hubo que convencerle de que los que él creía toros, 
eran los mansos de la parada de cabestros. 
Por lo dicho y otras cosas que oí en diferentes oca-
iones á alguno de los profesores veterinarios, y que no 
as cuento hoy porque deseo entrar en el fondo del 
asunto que me he propuesto, podría el lector juzgar los 
requisitos que se exigen para otorgar á cualquiera la 
credencial, én perjuicio del público, puesto que mien-
tras las corridas de toros sean revisadas por tales emi-
nencias veterinarias, no puede estar suficientemente 
garantido. 
* 
* * 
La res vacuna sabido es pertenece á la familia de 
los cavicornios: es de la clase de los mamíferos ru-
miantes, y cuenta con cuatro estómagos (panza, bone-
te, libro y cuajar). 
En la mandíbula inferior tiene ocho dientes incisi-
vos, ninguno en la superior, y sí un rodete cartilagi-
noso. 
En la parte posterior de ambas mandíbulas, tanto 
arriba como abajo, tiene en cada una y á cada lado seis 
dientes, ó sean veinticuatro molares (así se denomina 
á éstos). Contando por tanto el toro con treinta y dos 
dientes. 
Si bien por los molares puede saberse también la 
edad de una res, es más complicado el procedimiento, 
y puesto que basta conocer la regla que vamos á dar, 
valiéndonos de las ocho palas ó dientes incisivos para 
averiguarlo con exactitud, no embrollaremos al curioso 
lector hablando de los dientes molares. 
Los ocho incisivos permanentes de que vamos á 
ocuparnos están colocados de manera que no ajustan 
perfectamente en los alvéolos respectivos; se mueven 
de arriba abajo, á semejanza de las teclas de un piano, 
movimiento,; que es tanto menor, cuanto más viejo es 
el animal; y según aumenta su edad, vánse gastando 
aquéllos y estrechándose, quedando separados entre sí. 
La muda de los dientes de leche ó caducos por los 
de reemplazo ó permanentes, suele atrasar ó adelan-
tarse algo, pero nunca más de tres ó cuatro meses, se-
gún el desarrollo mayor ó menor de la res, por efecto 
de la clase de alimentación. Las que toman substan-
cias líquidas ó blandas, se encuentran más atrasadas, 
en igualdad de circunstancias que las que lo hacen en 
correosas y duras. 
A las reses alimentadas en establo con substancias 
de fácil masticación, no les rasan tan pronto los dien-
tes, y por el aspecto de éstos parecen más jóvenes que 
lo son en realidad; mientras que los toros que pastan 
en prado? con hierbas fibrosas, DEMUESTRAN MÁS 
AÑOS QUE LOS QUE TIENEN. 
Hecha la anterior aclaración, importante para nos-
otros — puesto que viene (|Q apoyo de la campaña que 
venimos sosteniendo en contra, de lo que opinao algu-
nos de los subdelegados d^eterinaria — daremps una 
pauta que puede seryir de norma para precisar ía edad 
del toro bravo. .' / * 
Por lo general, ¿d nacer el becerro, le apunta ya 
parte ó el total de los dientes de leche, y á Jos que no 
ocurre esto, antes de. los quince días tienen fuera di-
chos ocho dientes. -^'"''W., ' ' .... < -
De estos dien|eá|de lecnl, los, dos prjrnerDs vienen á 
ser expulsados por los definitivos á los veinte meses 
próximamente; son los colocados ^inmediatámente 
al lado de la línea media de la mandíbula inferior, y 
reciben el nombre de pinzas. 
Entre los dos y dos y médio años, salen al lado de 
los anteriores los primeros medianos permanentes. 
A los tres años, poco más, los segundos medianos 
permanentes, y mes más, mes menos, pero siempre 
bastante antes de cumplir los cuatro años aparecen 
los extremos permanentes (pues los más precoces en su 
desarrollg aceleráh la muda, aparecieodo dickas últi-
mas palas á los tres años y tres mese&|: 
Antes de los cuatro años y medio ya están igualados, 
pudiendo asegurarse que no hay toro que cumpla cin-
co años sin este requisito. ' 
A los cinco años, rasan las pinzas que están más 
bajas que los primeros medianos, como una línea, y 
los precoces en desarrollo completan el rasamiento de 
los primeros medianos, teniendo gastado su declive 
irnos dos tercios. 
A los seis años se ha gastado gra'n ^ a i t é del declive 
de las pinzas, que se propaga al dé los medianos. 
De los seis á los siete, los menos precoces completan 
el rasamiento de los primeros mediano^ que los tienen 
gastados en sus dos tercios. 
A los siete años, las pinzas se han nivelado comple-
tamente. 
De ocho á nueve es completo el rasamiento de los 
extremos. 
* 
* * 
Hay.también otro medio, pero no tan seguro, para 
averiguar la edad del toro, y consiste en el desarrollo 
de las: astas. 
Sabido es que en éstas, y partiendo de su base, en 
cada año se les va formando de substancia córnea 
unós anillos, poco apatentes y de difícil exámen los 
do? primeros sobre todo. 
A los dos años y medio se' preienta^e aquéllas un 
nuevo surco, algo más perceptible, que se le denomina 
trienal, éste se considera como el primer indicio, y 
puede servir de base para averiguar la edad. 
Algo después de los tres años y medio se desprende 
en la ba^e del cuerno un tercer círculo más grueso, y 
que generalmente se toma por el primero Este anillo 
parece como que comprime á los anteriores, los que 
concluyen por desaparecer. 
Entre los cuatro y medio y cinco años, la base del 
cuerno da otro anillo parecido al arterior, verificándose 
lo mismo en cada uno de los años siguientes. 
Cuando se trate de averiguar por estos anillos ó ro-
detes la edad de un toro, habrá de tenerse en cuenta 
lo que queda dicho, ó sea: que al tener aquél los cinco 
años, han desaparecido los dos círculos primitivos, y 
que el que se encuentra después del surco trienal, in-
dica el cuarto año de la vida del animal. 
Concret indo diremos, que si bien este procedimiento 
es de muy fácil equivocación para los poco acostum-
brados, la forma más acertada para valerse de él, es 
como sigue: se cuentan los anillos que existan en uno 
de los cuernos, y este número se sumará con dos y 
medio, cantidad fija en todos los casos, y el total que 
resulte son los años del toro. 
No le faltan excepciones, y varias, á esti regla: los 
animales débiles y desmembrados, participan sus cuer-
nos de igual estado de miseria, y í e desarrollan incom-
pletamente; por tanto, en este caso no sé puede venir 
en conocimiento de la edad de la res. 
Si bien los anill >s que vánsé forman lo á partir del 
cuarto año y hasta el octavo, suclcn: ser bastante apa-
rentes, ocurre á veces q'ie se aproximan tanto unos á 
otros, hasti que llegan á confundirác entre sí. 
Los círculos son difusos, y sólo en. algunos casos 
debe emplearse tal sistema para averiguar la edad de 
los toros, y únicamente como comprobante, por las 
pocas seguridades que ofrece. La hembra én aquellos 
años que se queda horra, en que no se hace preñada, 
pasan sin que se le verifique la formación del anillo 
córneo 
Y termino, no sin antes suplicar á los señores sub-
delegados de veterinaria que no estuvieran conformes 
con cuanto digo referente á la muda del diente de los 
toros, vengan á una discusión que con gusto aceptaré. 
C A R T E R A T A U R I N A 
En la audiencia de Bilbao se ha visto la causa instruida 
contra los picadores Pepe el Largo y el Chano,-por íheridas 
que infirieron al picador Agujetas en la maíi ha delS?4 de 
Agosto de 1897, con mot vo de la elección de poyas. El ve-
redicto ha sido absolutorio para el Chano, resultando con-
denado el Largo con la multa de 125 pesetas. | 
Dicen de Méjico que signen con actividad los trabajos de 
construcción de la nueva plaza que se está edificando en los 
terrenos de la Indiana (Calzada de la Piedad) El nuevo cir-
co deberá quedar terminado el 30 del mes próximo, y se 
inaugurará el 4 de Diciembre por Jos espadas Minuto y 
Fuentes. 
Los periódicos de aquella república dicen que este año son 
esperados allí los espadas Minuto, Fuentes, Padilla, Corete 
y Pepe-Hillo; los novilleros Llaverito, Pipa, Morenito de 
Valencia, Polaco, Troni, Mediavilla y Juaniqui, y no pocos 
banderilleros y picadores. 
Entre los diestros que no cita, y que ya han tomado rum-
bo hacia aquellas tierras,; figuran Hermosilla, Centeno y el 
Boto. 
Para el 12 del mes próximo se anuncia una corrida mixta 
en Perpififnán, con toros de D.a Prudencia Pañuelos, y los 
diestros Villita, que estoqueará los cuatro primeros, y More-
nito de Valencia que matará los dos últimos. 
• ^ -
Ayer se habrán efectuado las corridas anunciadas en el 
Puerto de Santa María y Gerona: la primera á beneficio de 
la familia de Pepete, y la segunda como corrida certamen. 
En la de beneficio estaban anunciados toros de Adalid y 
los espadas Mazzantini, Lagartijillo, Quinito, Algabeñó,~Pa,-;: 
rrao y Guerrei ito. 
E l día 22 del corriente falleció en Almadén del Azogue el 
matador de novillos Ensebio Fuentes (Manene), víctima de 
una afección cardiaca. 
Enviamos á su familia nuestro sincero pésame. 
En la corrida de novillos celebrada en Valencia el día 22, 
y en la que se lidiaron reses de D. Esteban Hernández por 
las cuadrillas de Alvaradito, Malagueño y Cerrajillas de Va-
lencia, el quinto toro alcanzó al banderillero valenciano 
apodado Clíatín al tomar el estribo después de una salida fal-
sa, enganchándole por el muslo izquiei\ió é infiriéndole una 
cornada en su tercio medio cara interna, de, 1^ centímetros 
de profundidad dirigida hacia arriba, interesando la piel y 
tejido celular, calificada de grave por el í-ittó en que está 
situada, por la profundidad que tiene y las complicaciones 
que pudieran sobrevenir. Las últimas noticias son bastante 
satisfactorias. 
Ha comenzado la demolición de la plaza de Bailén, i 
gurada en 1896. 
nau-
Ayer habrán toreado en Ninies los espadas Montes y Ve-
lasco, toros de Torres Cortina. 
Imp. y Lit . de J . Palacios. Arenal, 27. - Madrid. 
